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RESUMO 
Para as cooperativas de crédito o equilíbrio financeiro pode ser indicativo da credibilidade dessas 
instituições como meio de preservar e contribuir para o crescimento da riqueza dos sócios. A relação 
entre depósitos e operações de crédito é um indicador de equilíbrio, demonstrando a participação da 
captação no volume de crédito. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi analisar a influência 
espacial no equilíbrio financeiro das cooperativas de crédito de livre admissão das regiões Sul e 
Sudeste. Como metodologia foi utilizado o sistema Pearls e a Análise Exploratória de Dados 
Espaciais (AEDE). O estudo mostrou que há um comportamento semelhante entre as cooperativas de 
crédito vizinhas, ou seja, a gestão financeira não acontece de maneira aleatória no país e que em uma 
mesma região coexistem cluster de cooperativas cujo público é em maior parte de tomadores e outras 
com características de poupadores. 
 
Palavras-chave: cooperativas de crédito, equilíbrio financeiro, depósitos, operações de crédito, 
análise exploratória de dados espaciais (AEDE). 
 
ABCTRACT 
For credit unions, the financial balance can be indicative of the credibility of these institutions as a 
means of preserving and contributing to the growth of the members' wealth. The relationship between 
deposits and credit operations is an indicator of balance, showing the participation of the capitation 
in the volume of credit. In this sense, the objective of this study was to analyze the spatial influence 
on the financial balance of credit unions of free admission of the Southern and Southeastern regions 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 23577-23598, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
23578  
in Brazil. As a methodology was used the Pearls system and the Exploratory Spatial Data Analysis 
(AEDE). The study showed that there is a similar behavior among neighboring credit cooperatives, 
that is, financial management does not happen in a random way in the country and that in a same 
region coexist cluster of cooperatives whose public is mostly borrowers and others with 
characteristics of savers. 
 
Key words: credit cooperatives, financial equilibrium, deposits, credit operations, exploratory spatial 
data analysis (AEDE). 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
As cooperativas de crédito são instituições financeiras que se fazem presentes prestando 
serviços financeiros em regiões desenvolvidas, bem como em regiões mais carentes. Assim, segundo 
Jacques e Gonçalves (2016), representam uma alternativa onde as demais instituições participantes 
do Sistema Financeiro não veem atratividade em desenvolver suas atividades. Nas regiões mais 
desenvolvidas, as cooperativas concorrem com as instituições financeiras tradicionais, estabelecendo 
vantagens como taxas mais baixas, tratamento personalizado do seu cliente(cooperado), gerando uma 
relação de proximidade em busca da fidelização do mesmo. 
De acordo com Santos, Santos, e Santos (2016), os objetivos essenciais das cooperativas de 
crédito são promover o desenvolvimento da economia de seus sócios e da região, por meio da geração 
de empregos e do aumento da renda; incentivar a sustentabilidade da comunidade; ofertar crédito 
com taxas de juros reduzidos; educar financeiramente seus sócios; entre outros. 
Dado o propósito das cooperativas, analisar o desempenho unicamente por meio da capacidade 
de geração de sobras não reflete o papel social desta instituição. Devem ser analisados também dados 
que retratem a capacidade de prestar serviços aos sócios. Em uma cooperativa de crédito, o indicador 
de volume de crédito demonstra a capacidade de impulsionar o giro da economia local, o qual só se 
faz de maneira crescente se a instituição apresentar solidez financeira. 
De acordo com Gonçalves e Braga (2008), se o volume de crédito for analisado em conjunto 
com os depósitos totais, avalia-se o equilíbrio financeiro das cooperativas de crédito, o qual é um 
importante indicador do desempenho da cooperativa, visto que mede a capacidade de ofertar crédito 
aos cooperados. Fried, Lovell e Eeckaut (1993), também consideraram a avaliação do desempenho 
das cooperativas de crédito dos Estados Unidos  pela perspectiva da oferta de crédito e captação doe 
recursos (empréstimo e poupança), avaliando quantidade, preço e variedade.  
Nesse sentido, este estudo teve como objetivo analisar o desempenho das cooperativas de 
crédito de livre admissão por meio do indicador de equilíbrio financeiro, avaliando o comportamento 
espacial no período de 2014 a 2018. Foram selecionadas as regiões Sul e Sudeste, as quais possuem 
maior representatividade de cooperativas de crédito do tipo livre admissão. A escolha do período se 
deu em função do aprofundamento da crise econômica brasileira, como divulgado pelo Comitê de 
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Datação de Ciclos Econômicos (CODACE) (2017) da Fundação Getúlio Vargas, em que a recessão 
econômica teve início em 2014 e terminou no fim de 2016. Assim, o estudo contempla os anos da 
crise e ainda dois anos após. 
De acordo com Deller e Sundaram-Stukel (2012), são poucos os estudos que se dedicam à 
análise espacial das cooperativas de crédito. Pode-se verificar no Brasil a análise das cooperativas de 
crédito por meio de variáveis regionalizadas visando avaliar a dependência espacial no estudo de 
Jacques (2013), que verificou a importância e avaliou os impactos das instituições alternativas de 
crédito (cooperativas) sobre o desenvolvimento dos municípios brasileiros; além do trabalho de 
Borges (2015), que estudou a eficiência das cooperativas de crédito de Minas Gerais. Não foram 
encontrados estudos mais recentes. 
Esqueda-Walle (2018) destaca que o espaço exerce na economia um papel substancial, visto 
que as atividades sociais e econômicas acontecem em um território físico-geográfico particular e 
essas atividades impactam o seu meio. Assim, a Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE) 
apresenta relevância científica, uma vez que é uma metodologia que observa o papel dos efeitos 
espaciais.  
Os resultados trarão como contribuição a ampliação da compreensão do cooperativismo de 
crédito, por demonstrar o comportamento espacial dessas instituições, o que pode contribuir para o 
direcionamento de políticas para o setor.  
 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
2.1 Cooperativas de crédito e sua importância para a economia mundial e nacional 
As cooperativas são associações de pessoas com objetivos comuns, visando centralizar 
trabalhos e serviços, em benefício do grupo (LEITE, MELZ, FRANCO, 2014). Elas são 
administradas por seus sócios, sendo que cada um deles, independentemente do valor do capital, tem 
direito a um voto. O cooperativismo não tem como foco o lucro, o objetivo principal é atender às 
necessidades dos associados, sendo as sobras repartidas com base na participação de cada um nas 
operações e atividades. Existem cooperativas de diversos ramos, entre eles consumo, crédito, 
agropecuária. (SANTOS, SANTOS, SANTOS, 2016). 
Meinen e Port (2014) apresentam os valores e princípios do cooperativismo, que segundo eles, 
é um movimento socioeconômico com atenção aos valores e ideais humanitários. Os valores 
apontados são: solidariedade, liberdade, democracia, equidade, igualdade, responsabilidade, 
honestidade, transparência e responsabilidade socioambiental. Por sua vez, os princípios são os 
aspectos que direcionam a condutas das cooperativas, sendo eles: adesão livre e voluntária; gestão 
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democrática; participação econômica; autonomia e independência; educação, formação e informação; 
intercooperação; interesse pela comunidade.  
De acordo com o sistema OCB (2017), existem 3 tipos de cooperativas: singular, central e 
confederação. As cooperativas singulares são aquelas que têm contato direto com o público, têm 
como finalidade a prestação de serviços diretos aos seus associados. As centrais e as confederações 
são cooperativas que trabalham com instituições, centrais ou federações reúnem pelo menos 3 
cooperativas singulares, e as confederações são cooperativas que organizam pelo menos 3 
cooperativas centrais.  
As cooperativas de crédito, um dos ramos do cooperativismo, têm a finalidade de prestar 
serviços financeiros aos seus associados e, além disso, tem também um papel social. As cooperativas 
de crédito fortalecem a economia, a democratização do crédito e a desconcentração de renda, 
contribuindo para o desenvolvimento social e geração de mais empregos (SICOOB, 2017). 
Segundo Meinen e Port (2014) um benefício do cooperativismo financeiro para o país é o fato 
de ser modelo no conjunto de fatores que reúne atenção aos objetivos dos usuários, participação destes 
na gestão, envolvimento com comunidades e públicos de interesse. Ou seja, é essencial na disciplina 
e alcance do mercado financeiro. 
No cenário mundial, de acordo com o World Council of Credit Unions - Woccu (2017), em 
2016, mais de 235 milhões de membros participavam como associados do sistema, em mais de 68 
mil cooperativas instaladas em 109 países. Além disso, em 2016 a poupança era superior a 1.405 
bilhões de dólares, os empréstimos maiores que 1.217 bilhões de dólares, as reservas superiores a 170 
bilhões de dólares e os ativos mais que 1.764 bilhões de dólares. Na América Latina em 2004 haviam 
1.832 cooperativas de crédito, 10.511.033 membros, mais de 8 bilhões de dólares em depósitos e 
empréstimos. 
Já no cenário nacional, segundo o Portal do Cooperativismo Financeiro (2017), as operações 
de empréstimos das cooperativas de crédito brasileiras cresceram 8% em 2016 em relação a 2015, 
representando aproximadamente R$ 78 bilhões. O fato de as cooperativas de crédito constituírem 
apenas 3% do consolidado do Sistema Financeiro Nacional, demonstra o potencial de crescimento 
deste segmento. 
As cooperativas de crédito de livre admissão surgiram com a Resolução 3106 do Banco Central 
do Brasil (2003), que traz como condições de admissão de associados: a) empregados, servidores e 
pessoas físicas prestadoras de serviço em caráter não eventual; b) profissionais e trabalhadores; c) 
pessoas que desenvolvam atividade agrícola; d) pequenos empresários, microempresários ou 
microempreendedores, responsáveis por negócios de natureza industrial, comercial ou de prestação 
de serviços; e) livre admissão de associados. 
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2.2 Avaliação de desempenho das cooperativas 
Para Alegre (1998), os indicadores de desempenho são os meios mais apropriados para 
apresentar aos usuários medidas de qualidade, traduzindo processos complexos em informações 
simples de interpretar. Segundo Wernke e Lembeck (2004), o controle e avaliação do desempenho 
econômico-financeiro são essenciais para a manutenção da competitividade das entidades, o que pode 
gerar retornos aos interessados.  
Segundo Yang (2012), o desempenho é analisado medindo e comparando os níveis de 
cumprimentos dos objetivos; avaliando a eficiência na alocação de recursos e os resultados dos 
objetivos corporativos é possível a mensuração do desempenho. Assim, de acordo com Barros e 
Moraes (2015), esses retornos podem vir nas cooperativas em forma de captação e aplicação de 
recursos, prestação de outros serviços bancários como atendimento aos cooperados e também através 
da distribuição de sobras.  
Conforme Ferreira, Gonçalves e Braga (2007) as cooperativas mais eficientes aprimoram três 
fatores, sendo eles: (a) pequena diferença entre as taxas de captação e empréstimos, de forma a 
ampliar as oportunidades para a geração de recursos e assim contribuir para o desenvolvimento local; 
(b) potencial para gerar retorno excedente, as sobras; (c) e ampliação do volume de créditos 
concedidos. Assim, o desempenho de uma cooperativa vai além do fato de gerar sobras, mas prestar 
bons serviços aos sócios.  
O desempenho de uma cooperativa pode ser mensurado de diversas formas. Vilela, Nagano, 
Merlo (2007) buscaram avaliar o desempenho das cooperativas de crédito rural do estado de São 
Paulo, no ano de 2001 e 2002, por meio do método Análise Envoltória de Dados (DEA). Os autores 
identificaram que as cooperativas que possuíam maiores volumes de recursos conseguiram alcançar 
maiores taxas de eficiência, quando considerada a relação ativo total e despesas administrativas 
relativamente ao volume de crédito concedido. 
Uma vez que a cooperativa de crédito tem como fundamento para sua criação a prestação de 
serviços financeiros a seus cooperados, avaliar o quanto ela está favorecendo o acesso às linhas de 
crédito permite avaliar tanto o quesito resultados financeiros, pois só as cooperativas financeiramente 
mais sólidas conseguem oferecer maiores volumes de crédito, bem como a prestação de serviços aos 
seus associados.  
Importante também observar que entre os diversos serviços oferecidos pelas cooperativas está 
o recebimento de depósitos que, nesse tipo de instituição financeira, estão muito vinculados à 
credibilidade da cooperativa frente às demais no mercado. Assim, não é raro encontrar cooperados 
que utilizam as linhas de crédito da cooperativa, mas depositam suas economias em outras instituições 
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financeiras. Em virtude disso, é importante avaliar o equilíbrio financeiro das cooperativas de crédito, 
relacionando a conta depósitos totais com operações de crédito e relacionando tais contas com o ativo 
da cooperativa. 
Bressan, Bressan e Resende Filho (2011) analisaram o desempenho das cooperativas no período 
de janeiro de 1995 a maio de 2008, de acordo com o sistema Pearls, o qual é definido pelo Conselho 
Mundial de Cooperativismo de Poupança e Crédito, e possibilita o confronto do desempenho entre 
as cooperativas. Os resultados obtidos no estudo mostraram que o monitoramento dos indicadores do 
sistema Pearls é essencial para determinar a probabilidade de insolvência da cooperativa e auxiliar na 
identificação dos fatores de risco.  
2.3 Sistema Pearls 
O Sistema Pearls foi elaborado pelo Conselho Mundial do Cooperativismo de Poupança e 
Crédito (WOCCU – World Council of Credit Unions), na década de 80 (CUNHA, OLIVEIRA e 
GOZER, 2017). Segundo Richardson (2009), o sistema Pearls possui grande importância para 
acompanhar o desempenho das cooperativas de crédito, visto que é uma ferramenta de 
gerenciamento, pois ajuda a detectar o problema e também a encontrar uma solução. 
Conforme Oliveira, Bressan e Bressan (2014), o sistema Pearls é uma importante ferramenta 
para cooperativas centrais de crédito no auxílio da gestão, o que representa um desafio para as 
cooperativas de crédito. Por meio dos indicadores Pearls os gestores de cooperativas podem 
identificar os pontos frágeis na estrutura financeira e consequentemente nas atividades desenvolvidas. 
Segundo Cunha, Oliveira e Gozer (2017), Pearls significa pérolas e é um acrônimo da união 
das letras iniciais das palavras das áreas chaves avaliadas pelo sistema: protection (proteção); 
effective financial structure (estrutura financeira efetiva); assets quality (qualidade dos ativos); rates 
of return and costs (taxas de retorno e custos); liquidity (liquidez) ; signs of growth (sinais de 
crescimento). São dois os indicadores do Sistema Pearls que contemplam a análise do equilíbrio 
financeiro: i) E1 do grupo de estrutura financeira efetiva e; ii) A4 do grupo de qualidade dos ativos.  
No estudo de Silva e Hein (2016) foi avaliado o nível de risco positivo na atividade de crédito 
que otimizava o desempenho econômico-financeiro das cooperativas de crédito, de acordo com o 
modelo CAMEL, um modelo com indicadores que expressam adequação do capital, qualidade dos 
ativos, capacidade de gerenciamento, eficiência dos retornos, liquidez e sensibilidade ao risco de 
mercado. Tal estudo permitiu a avaliação do desempenho econômico-financeiro da cooperativa de 
crédito e como recomendação, os autores sugeriram outras metodologias para mensurar o 
desempenho, como por exemplo, o modelo Pearls. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
3.1 Sistema Pearls 
Para analisar espacialmente o equilíbrio financeiro foram utilizados a Análise Exploratória de 
Dados Espaciais (AEDE) e dois indicadores do sistema Pearls: E1 e A4. Segundo Bressan et al. 
(2015), esses indicadores e seus objetivos são os seguintes: 
E1 = operações de crédito líquidas/ativo total. Sendo, operações de crédito líquidas = operações 
de crédito – provisão para operações de crédito. Esse indicador mede o percentual do ativo total 
investido na carteira de crédito da cooperativa. 
A4 = depósitos totais/ativo total. O objetivo desse indicador é avaliar o total do ativo 
proveniente de depósitos. 
O indicador de equilíbrio financeiro foi definido com base em Gonçalves (2005), dado pela 
razão entre depósitos totais e operações de crédito. Dessa forma, foi avaliada a razão entre os 
indicadores A4 e E1, o que demonstra a relação entre os depósitos totais e as operações de crédito. 
Para facilitar, esse indicador foi chamado no estudo de EQL.  
3.2. Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE) 
Segundo Gasca e Flores (2017), os benefícios de se aplicar métodos de estatística espacial se 
apresentam na visualização em forma de mapas, das variáveis que explicam o fenômeno, pois assim 
são constatadas significativas concentrações, padrões de distribuição e mudanças temporárias desses 
fenômenos. 
Segundo Hissa-Teixeira (2018), a AEDE fornece medidas de auto correlação espacial que 
podem ser verificadas por meio de testes formais de associação espacial, como as estatísticas I de 
Moran global e o I de Moran local, também conhecido como Indicador Local de Associação Espacial 
(Local Indicator of Spatial Association – LISA). 
Conforme Almeida (2012), o primeiro passo para realizar a AEDE é verificar se os valores de 
uma região não dependem dos valores das regiões vizinhas, ou seja, testar a hipótese de que exista 
uma distribuição aleatória dos dados espaciais. 
O próximo passo é definir a matriz de pesos espaciais a ser utilizada, tais matrizes são usadas 
para definir se as regiões são vizinhas, sendo mais comuns a matriz tipo rainha e tipo torre, como 
apresentado na Figura 1. 
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Figura 1: Matrizes de contiguidade 
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Fonte: ALMEIDA (2012). 
 
 
O critério Rainha considera uma região vizinha se essa possui fronteiras ou vértices comuns, 
enquanto o critério Torre considera como vizinho, somente os locais com fronteira comum. O I de 
Moran foi o primeiro coeficiente de auto correlação espacial (ALMEIDA, 2012). De acordo com 
Hissa-Teixeira (2018), este índice estuda a interdependência geográfica entre as variáveis e também 
mostra a natureza e o grau da relação, visto que varia entre −1 e +1. Testa a hipótese nula de que há 
independência espacial, isto é, aleatoriedade espacial contra a hipótese alternativa de que existe uma 
dependência espacial ou presença de auto correlação espacial, ou seja, H0: I=0; H1: I≠ 0. 
 De acordo com Almeida (2012) o I de Moran é dado por: 
 
𝐼 =  
𝑛
𝑆0  
∑ ∑ 𝑤𝑖𝑗𝑧𝑖𝑧𝑗𝑗𝑖
∑ 𝑧𝑖
2𝑛
𝑖=1
                                                                                               (1) 
 
em que n é o número de regiões; z representa os valores da variável; wz representa os valores médios 
da variável nos vizinhos, definidos segundo uma matriz de ponderação espacial w. 
Segundo Hissa-Teixeira (2018), valores do I de Moran próximos à zero indicam que não há 
autocorrelação espacial significativa. Valores positivos indicam autocorrelação espacial positiva, ou 
seja, o valor da variável na região tende a ser similar aos de seus vizinhos. Por sua vez, os valores 
negativos indicam que há autocorrelação negativa, ou seja, o valor da variável na região tende a ser 
diferente dos valores dos seus vizinhos. Complementando, Almeida (2012) afirma que quando há 
autocorrelação espacial positiva, se a variável tem valores altos tende a estar rodeada por valores altos 
dessa variável nas regiões vizinhas, ou valores baixos da variável tendem a estar rodeados por valores 
baixos da variável nas regiões vizinhas. Ainda, uma correlação espacial negativa aponta que um valor 
alto da variável tende a estar rodeado por valores baixos da variável nas regiões vizinhas, e valor 
baixo da variável tende a estar rodeado por valores altos da variável nas regiões vizinhas. 
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Almeida (2012) evidencia outra forma de mensurar a autocorrelação espacial baseada no 
diagrama de dispersão de Moran, que é um gráfico que representa a dispersão dos pontos 
representando as regiões, com a inclinação da reta de regressão. Dessa forma, o I de Moran é o 
coeficiente angular da reta de regressão da defasagem espacial e da variável, estimada por mínimos 
quadrados ordinários.  
Anselin (1995) destaca que a estatística local de Moran possibilita a decomposição dos padrões 
de associação espacial em quatro categorias que comparam a distribuição espacial da variável com a 
média local da vizinhança, ponderada pela matriz de pesos espaciais. Os padrões de associação 
espacial indicados pela versão local do I de Moran dizem respeito aos quatro quadrantes do diagrama 
de dispersão de Moran, sendo eles: Alto-Alto (AA), Baixo-Baixo (BB), Alto-Baixo (AB), Baixo-Alto 
(BA). O quadrante AA (1º quadrante) representa a região com a variável alta rodeada por regiões 
com a variável com valor alto, o quadrante BA (2º quadrante) representa a região com a variável de 
valor baixo rodeada por regiões com a variável com valor alto, o quadrante BB (3º quadrante) 
representa a região com a variável baixa rodeada por regiões com a variável com valor baixo, o 
quadrante AB (4º quadrante) representa a região com a variável alta rodeada por regiões com a 
variável com valor baixo.  
Neste estudo foram consideradas na análise os casos em o equilíbrio financeiro de uma 
cooperativa se assemelhava à média do equilíbrio financeiro das cooperativas vizinhas, portanto, os 
padrões AA e BB.  
Almeida (2012) destaca que muitas vezes além da informação global é importante também a 
informação local, o coeficiente Ii de Moran para uma variável y, observada na região i, zi, pode ser 
expresso como: 
 
𝐼𝑖=𝑧𝑖 ∑ 𝑤𝑖𝑗
𝐽
𝑗=1 𝑧𝑗                                                                                   (2) 
 
em que z representa os valores da variável; wz representa os valores médios da variável nos vizinhos, 
definidos segundo uma matriz de ponderação espacial w. 
3.3 Condução da Pesquisa 
Para realização do estudo, primeiramente foram coletados os dados nos balanços das 
cooperativas disponibilizados pelo Banco Central (Bacen) (2018), para o primeiro semestre dos anos 
de 2014 à 2018, em seguida foram calculados os indicadores E1, A4 e EQL.  
Depois de calculados os indicadores, foram realizadas as análises estatísticas com auxílio do 
programa Geoda. A primeira delas foi o Box Map para identificar a presença de outliers, que foram 
retirados da amostra para os demais testes. O próximo passo foi gerar o Quantile Map para verificar  
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a distribuição das informações em quartis. Em seguida, foi realizada a estatística do I de Moran Global 
para os indicadores E1 e A4 e I de Moran Local para o indicador EQL. O programa Qgis foi utilizado 
para elaborar os mapas. 
Na determinação do I de Moran tanto Local quanto global foram testados os resultados 
utilizando as matrizes de pesos espaciais, Rainha e Torre. Os resultados em ambos os casos foram 
idênticos em todas as análises.  
Foram analisadas as regiões Sul e Sudeste, dada maior representatividade das cooperativas de 
livre admissão. A Tabela 1 indica a quantidade de cooperativas de livre admissão com dados no 
Bacen, por estado e região do país. Alguns estados brasileiros não possuíam esse tipo de cooperativa. 
As regiões Sudeste e Sul do país concentram o maior número de cooperativas de crédito de livre 
admissão no período de análise.  
 
Tabela 1- Cooperativas de crédito de livre admissão, com dados disponíveis, no período de 2014 à 2018 por estado em 
cada região. 
Região Sudeste Sul Centro-Oeste Nordeste Norte 
Estado MG SP ES PR SC RS GO MT MS DF BA PB PE RO PA TO 
Número de 
Cooperativas 93 9 6 33 31 31 24 11 5 1 6 3 2 6 1 1 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para estudo do padrão espacial foram utilizados o mapa de quartil e o I de Moran Global e 
Local.  Visando identificar se existe dependência espacial dos indicadores analisados, ou seja, se há 
semelhança no equilíbrio financeiro entre uma cooperativa de crédito e as cooperativas vizinhas, foi 
utilizado o I de Moran Global.  
Conforme a Tabela 2, que mostra o Índice de Moran Global, verificou-se a existência, em todos 
os anos de estudo, de autocorrelação espacial positiva a um nível de significância de 1% para todos 
os indicadores. Este resultado demonstra que o comportamento financeiro nas cooperativas não 
acontece de maneira aleatória nas regiões Sul e Sudeste.  O sinal positivo indica que as cooperativas 
que apresentam indicadores elevados estão cercadas por cooperativas que também apresentam o 
indicador acima da média, enquanto as instituições que exibem indicador abaixo da média são 
circunvizinhadas por cooperativas com baixo valor do indicador. 
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Tabela 2- Autocorrelação Global Univariada dos indicadores E1, A4 e EQL. 
Indicador E1 A4 EQL 
Ano I Moran P-valor I Moran    P-valor I Moran P-valor 
2018 0,1682 0,001 0,3075    0,001 0,2256 0,001 
2017 0,1282 0,003 0,3212    0,001 0,2263 0,001 
2016 0,1897 0,001 0,2724    0,001 0,2116 0,001 
2015 0,1396 0,001 0,2602    0,001 0,2042 0,001 
2014 0,1185 0,005 0,2473    0,001 0,1913 0,001 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 
Nota: E1: razão entre operações de crédito líquidas e ativo total; A4: razão entre depósitos totais e ativo total; EQL: razão 
entre A4 e E1. 
 
A dependência espacial é mais alta quando se avalia o indicador A4, o que demonstra que os 
depósitos realizados pelos cooperados nas cooperativas têm um comportamento espacial e são mais 
fortemente influenciados por fatores regionais. Esse resultado significa que cooperativas localizadas 
mais próximas tendem a apresentar comportamento semelhante quanto ao volume de depósitos totais 
em relação aos ativos, o que será demonstrado por meio da formação de clusters dada pela análise do 
I de Moran Local. 
Em seguida, foram elaborados mapas quantílicos dos indicadores E1, relação entre operações 
de crédito líquidas e ativo total (Figura 2), e A4, razão entre depósitos totais e ativo total (Figura 3), 
de forma a observar a distribuição das cooperativas analisadas nos estados, bem como sua 
classificação por quartil. 
 
Figura 2 – Mapas de quantil de distribuição do indicador E1, operações de crédito líquidas/ativo total, dos anos de 2014 
a 2018. 
 
 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na Tabela 3 estão especificados o percentual de cooperativas de cada estado que pertencem ao 
primeiro e ao quarto quartil do indicador dado pela razão entre as operações de crédito e o ativo (E1), 
nos anos de 2014 e 2018, de forma a demonstrar um panorama quantitativo do primeiro e último ano 
de análise.   
Por meio dos percentuais encontrados na Tabela 3, verificou-se que em 2014 nos estados do 
Espírito Santo, São Paulo e Santa Catarina a maior parte das cooperativas estavam situadas no 
primeiro e quarto quartil. Em 2018 o estado de Minas Gerais também possuía a maior parte das 
cooperativas nessas faixas, objeto de análise.  
Ao analisar o comportamento dos dados por região, verificou-se que na região Sudeste, 
representada pelos estados de Minas Gerais, Espírito Santo e São Paulo, houve queda no número de 
cooperativas situadas no quarto quartil, o que indica uma redução no volume de crédito concedido 
frente aos ativos de algumas cooperativas destes estados.  
 
Tabela 3 – Percentual de cooperativas com indicador operações de crédito líquidas/ativo total (E1) no primeiro e quarto 
quartil, nos anos de 2014 e 2018. 
Ano 2014 2018 
Quartil 1º 4º 1º 4º 
Faixas 0 ,35-0,50 0,64-0,81 0,21-0,41 0,55-0,76 
ES 0,00% 100,00% 16,67% 50,00% 
MG 20,43% 26,88% 30,11% 24,73% 
SP 55,56% 11,11% 55,56% 0,00% 
PR 18,18% 27,27% 6,06% 30,30% 
RS  25,81% 6,45% 9,68% 22,58% 
SC 38,71% 22,58% 35,48% 22,58% 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 
Na região Sul, nos estados do Paraná e do Rio Grande do Sul a maior parte das cooperativas 
apresentaram valores medianos, isto é, se somar os percentuais de cooperativas no primeiro e quarto 
quartil, não se atinge 50% das cooperativas analisadas nesses estados. Entretanto, é possível perceber 
que com o passar do tempo aumentou o número de cooperativas no quarto quartil, o que indica que 
mais crédito frente ao total de ativos foi oferecido nesses estados (Tabela 3). 
Avaliando, de maneira geral, as duas regiões brasileiras analisadas, verificou-se que a região 
Sul vem apresentando uma elevação nos seus níveis de operações de crédito, enquanto a região 
Sudeste teve um comportamento contrário, visto que reduziu o valor do indicador E1 ao longo do 
tempo em comparação a seus ativos. 
O indicador E1 representa a relação entre operações de crédito líquidas e ativo total, de forma 
que essas operações de crédito líquidas representam a diferença entre operações de crédito e provisão 
para operações de crédito. Assim, a variação desse indicador nas cooperativas de crédito de livre  
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admissão analisadas pode também ter sido influenciada pela redução do risco de crédito dessas 
instituições, por meio da redução do volume de recursos provisionados.  
Os estados de Santa Catarina e São Paulo, comparativamente aos demais estados analisados, 
foram aqueles com maior percentual de cooperativas concentradas no quartil mais baixo, o que pode 
representar pior desempenho quando se fala de instituições financeiras, que tem como uma de suas 
principais fontes de receitas a oferta de crédito. Dado o papel da cooperativa em ampliar a oferta do 
crédito, democratizando-o, a preços mais justos, verificou-se, no período de análise, que essas 
cooperativas possuíam capacidade de expandir o crédito concedido, demonstrando disponibilidade 
de recursos.  
A Figura 3 e a Tabela 4 mostram o comportamento do indicador A4, relação entre os depósitos 
totais e o ativo total, que tem como objetivo avaliar o ativo proveniente dos depósitos. 
 
 
Figura 3: Mapas de quantil de distribuição do indicador A4, depósitos totais/ativo total dos anos, nos anos de 2014 a 
2018. 
 
 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Tabela 4 – Percentual de cooperativas com indicador depósitos totais/ativo total (A4) no primeiro e quarto quartil, nos 
anos de 2014 e 2018. 
Ano 2014 2018 
Quartil 1º 4º 1º 4º 
Faixas 0,32-0,52 0,71-0,88 0,34-0,57 0,72-0,86 
ES 33,33% 0,00% 16,67% 0,00% 
MG 35,48% 17,20% 30,11% 23,66% 
SP 22,22% 33,33% 22,22% 55,56% 
PR 9,09% 33,33% 6,06% 15,15% 
RS  29,03% 16,13% 41,94% 3,23% 
SC 6,45% 51,61% 12,90% 54,84% 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 
De forma geral, na região Sudeste ocorreu o crescimento do volume de depósitos captados pelas 
cooperativas ao longo do período de análise, o que indica aumento da confiança dos cooperados 
nessas instituições. Na região Sul, os resultados entre os estados não apresentaram comportamento 
semelhante, visto que no Paraná os depósitos diminuíram, sendo predominantes nos intervalos do 
segundo e terceiro quartil, conforme Figura 3. Já as cooperativas do Rio Grande do Sul, ao longo do 
tempo, apresentaram queda no volume de depósitos, com boa parte de suas cooperativas de livre 
admissão, 41,94%, com depósitos que variaram entre 33,8 a 56,8% dos ativos totais. De forma 
contrária aos demais estados da região Sul, em Santa Catarina o total de ativos provenientes de 
depósitos foi superior a 70% para mais de 50% das cooperativas, em ambos os anos de análise. 
Os estados com maior volume de operações de crédito em relação aos ativos _ Espírito Santo, 
Rio Grande do Sul e Paraná – foram aqueles que receberam menor volume de depósitos, o que pode 
indicar regiões com “praças” tomadoras de crédito. O inverso ocorre nos estados de São Paulo e Santa 
Catarina. Esses estados apresentaram cooperativas que, comparativamente aos demais estados 
analisados, ofereceram menor volume de crédito, o que entre diversos fatores pode ser decorrente dos 
cooperados terem o perfil mais de poupadores do que de tomadores de empréstimos. A concessão de 
empréstimos é a principal geradora de receitas da maior parte das instituições financeiras assim, 
quando o volume de operações de crédito é baixo, a cooperativa precisa buscar outras fontes de 
recursos para crescer, como tarifas de serviços ou ampliação de seu quadro social.  
Para avaliar o equilíbrio financeiro destas instituições e verificar se o mesmo segue um 
comportamento espacial, foi realizada a análise do indicador EQL, que representa a relação entre 
depósitos e operações de crédito. Foi avaliada a dependência espacial local, por meio do Índice de 
Associação Espacial (LISA), ou Índice de Moran Local, o qual permitiu identificar a formação de 
clusters (Figura 4). Foram considerados os casos em que o valor do equilíbrio financeiro das 
cooperativas assemelhava-se ao equilíbrio financeiro médio das cooperativas vizinhas (padrão AA e 
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padrão BB). É relevante avaliar as correlações locais de forma mais detalhada, visto que são estas as 
regiões responsáveis pela existência da dependência espacial.  
 
Figura 4 - LISA Map para os anos de 2014 à 2018 do indicador EQL. 
  
 
Fonte: Elaborada pela autora. 
 
As cores utilizadas nos mapas de clusters da Figura 4  foram: vermelha, que representa 
cooperativas com valor alto do indicador EQL rodeadas por cooperativas com alto indicador; azul 
escuro, que representa cooperativas com baixo indicador EQL rodeadas de cooperativas da mesma 
característica; verde claro, que demostra clusters de cooperativas de baixo valor do indicador 
rodeados por cooperativas com alto indicador; e amarelo, que mostra clusters de cooperativas com 
alto indicador cercados de cooperativas com baixo valor do indicador.  
Ao analisar os mapas observou-se uma mudança no comportamento ao longo dos anos de 
análise. Em 2014, o mapa demonstrou que clusters de padrão Alto-Alto (AA) se fizeram presentes 
em Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Esse resultado indica que a variável 
EQL, indicador que mede o equilíbrio financeiro, dado pela razão entre depósitos e operações de 
crédito, possuía valor elevado em determinadas regiões desses estados e estavam cercados por regiões 
que também tinha o valor desse indicador acima da média. Essas cooperativas apresentam 
comportamento semelhante na gestão da captação de recursos versus operações de crédito realizadas, 
tendo em média um indicador de 1,38. 
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Em 2018, último ano de análise, os estados de Santa Catarina, São Paulo e Minas Gerais 
apresentaram clusters com padrão Alto-Alto, com EQL médio de 1,83, porém de maneira mais 
predominante em Minas Gerais. Nesse estado ocorreu um aumento de cooperativas com padrão AA, 
ou seja, mais cooperativas em regiões próximas apresentaram maior valor para o indicador de 
equilíbrio financeiro. Esse comportamento indica que os depósitos dessas instituições são superiores 
às suas operações de crédito. 
Maior valor do indicador equilíbrio financeiro indica que essas cooperativas possuem maior 
segurança financeira e pode ser decorrente tanto da política interna da cooperativa quanto do perfil 
dos cooperados dessas regiões como poupadores/tomadores de crédito. A única cooperativa que se 
manteve durante todos os anos no padrão AA foi a CCLA Pedro Leopoldo.  
Já no cluster Baixo-Baixo (BB), ou seja, cooperativas com baixo equilíbrio financeiro rodeadas 
por cooperativas também com baixo equilíbrio financeiro, quatro cooperativas de Minas Gerais se 
fizeram presentes durante todo o período de análise, sendo elas: CCLA Nordeste de Minas Gerais e 
Sul da Bahia - Sicoob Credinorte, com sede situada em Nanuque;  CCLA Noroeste de Minas Gerais 
– Sicoob Credipinho, com sede em João Pinheiro; CCLA Carmo do Paranaíba – Sicoob Credicarpa, 
com sede no município de Carmo do Paranaíba e CCLA Região do Alto Paranaíba -  Sicoob Credisg, 
com sede em São Gotardo. Isso não significa que essas cooperativas não tiveram bons resultados 
financeiros no período de análise, mas sim que estas provavelmente operaram mais alavancadas e 
com maior nível de risco do que as demais cooperativas da análise.  
Cabe ressaltar que as cooperativas que formaram o cluster BB apresentam um EQL médio de 
0,44 e 0,59, nos anos de 2014 e 2018, respectivamente. Esses resultados demonstram que 
comparativamente às demais cooperativas analisadas, essas apresentaram o menor valor do indicador 
de equilíbrio financeiro e tinham como vizinhas cooperativas também como valores mais baixos na 
amostra. 
De acordo com Richardson (2009), o World Council of Credit Unions – Woccu recomenda que 
as cooperativas de crédito tenham operações de crédito e depósitos em torno de 70 a 80%. As 
operações de crédito nesse patamar permitem à cooperativa maximizar o retorno de seus ativos e ao 
mesmo tempo prestar serviço ao cooperado. Quando a cooperativa tem maior volume de depósitos 
está tende a ter melhor saúde e independência financeira. 
Considerando os níveis recomendados por Woccu para depósitos e operações de crédito, o 
indicador de equilíbrio financeiro considerado seguro para as cooperativas de crédito é próximo de 
1. Resultados em torno desse valor indicam que a cooperativa tem seus ativos aplicados em maior 
parte em operações de crédito, as quais são as fontes mais rentáveis de recursos para as cooperativas, 
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além de estarem vinculadas a sua atividade fim. Depósitos totais mais elevados representam confiança 
na cooperativa e que esta é competitiva no mercado nos rendimentos oferecidos.  
O cluster Baixo-Baixo, ou seja, cooperativas com baixo equilíbrio financeiro rodeadas por 
cooperativas também com baixo equilíbrio financeiro, além do estado de Minas Gerais, foi formado 
por cooperativas dos estados do Rio Grande do Sul e Paraná no último ano de análise.  
Rio Grande do Sul e Paraná tiveram redução dos clusters AA e aumento dos clusters BB para 
a variável equilíbrio financeiro com o passar do tempo, o que pode ser explicado pela queda dos 
valores do indicador A4 (depósitos totais/ativo total) e aumento do indicador E1(operações de crédito 
líquidas/ativo total), conforme Tabelas 3 e 4.  
Por meio dos mapas foi possível perceber ao longo do tempo as mudanças ocorridas na relação 
entre depósitos e operações de crédito das cooperativas dos estados da região Sul e Sudeste, as quais 
tivera comportamentos diferenciados, com redução das operações de crédito em relação aos ativos na 
região Sudeste e ampliação na região Sul, seguidos por comportamento inverso para os depósitos. 
Essas mudanças se refletiram no equilíbrio financeiro, de forma que ocorreu a redução dos clusters 
de padrão BB na região Sudeste e aumento na região Sul. Os motivos para esse comportamento 
diferente podem ser justificados pelas competências produtivas de cada região e sua realidade 
socioeconômica, o que demanda outros tipos de estudos.  
 
5 CONCLUSÕES 
A análise da autocorrelação espacial para os indicadores de depósito, operações de crédito e 
equilíbrio financeiro permitiu verificar como ocorreu a gestão financeira das cooperativas de crédito 
de livre admissão das regiões Sul e Sudeste, por Unidade da Federação e que esse comportamento 
possuiu influência espacial no período de análise, visto que foi identificada autocorrelação espacial 
por meio do I de Moran, o qual foi positivo para todos os indicadores e em todo o período. 
Baixo equilíbrio financeiro indica que as cooperativas de crédito estão proporcionalmente 
emprestando mais que captando recursos. Conceder crédito é uma das principais funções de uma 
cooperativa de crédito, demonstrando sua capacidade de impulsionar a economia local. No entanto, 
é importante que a instituição também seja percebida como segura pelos seus cooperados, para que 
estes confiem a ela seus depósitos. Essa relação pode ser menos relevante quando a cooperativa possui 
valores elevados de patrimônio líquido e disponibilidades, garantindo sua segurança financeira.   
Os resultados deste estudo permitiram identificar que o equilíbrio financeiro ocorre, na maioria 
dos casos, de maneira distinta para as cooperativas da mesma região, demonstrando a existência de 
“praças” tomadoras de crédito e outras com características poupadoras em localidades próximas, as 
quais podem ser consideradas outliers espaciais. Os indicadores locais de associação espacial – LISA 
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também apontaram a formação de alguns clusters e apresentaram uma mudança de padrão nos estados 
das regiões Sul e Sudeste. Essa mudança pode ser explicada pela elevação dos níveis de operações 
de crédito na região Sul, enquanto a região Sudeste teve uma redução nessa variável, apresentando 
também um crescimento do volume de depósitos captados, o que indica confiança dos cooperados 
nas cooperativas. 
Para os indicadores analisados foi encontrado um relacionamento espacial. As análises 
realizadas no indicador de equilíbrio financeiro demonstraram que o resultado dessa variável em 
algumas regiões é influenciado pelo resultado das cooperativas de regiões vizinhas. 
Para trabalhos futuros sugere-se uma análise espacial dos determinantes do equilíbrio 
financeiro, bem como uma análise qualitativa nas regiões onde ocorreram a formação de clusters, de 
forma a compreender melhor os fatores que influenciam a captação e aplicação de recursos destas 
cooperativas. 
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